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Introdução

Sociolinguística e Fonética

Pontos em comum (SILVEIRA; OUSHIRO, 2022)

análise de dados reais
tratamento quantitativo dos dados
orientação a abordagens “de baixo para cima” (THOMAS, 2013)

Desenvolvimento da Sociofonética (FAGYAL; DAVIDSON, 2022; FOULKES;

DOCHERTY, 2006; FOULKES; SCOBBIE; WATT, 2010; LABOV, 2006; THOMAS,

2019, 2013; ZIMMAN, 2020, entre outros)

No Brasil: Biasibetti (2018), Brescancini e Foulkes (2017) e Chaves e
Seara (2021)
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Introdução

Sociolinguística vs. Fonética: desafios

Sociolinguística Fonética

grandes quantidades de dados amostras pequenas

codificação de oitiva análise acústica

variáveis categóricas variáveis contínuas

fala (semi)espontânea fala “de laboratório”

vários perfis sociodemográficos perfis sociodemográficos homogêneos

Desafio da Sociofonética: tratar, com o rigor técnico da Fonética,
uma grande quantidade de dados de fala espontânea de falantes com
perfis diversos
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Projeto Coesão e Dispersão

Projeto prévio: Projeto Acomodação (OUSHIRO, 2016)
Figura 1: Amostras de Nordestinos em São Paulo

Amostra 1: 32 falantes de AL,
PB (GOMES DA SILVA, 2014;

MENDES, 2011)

Amostra 2: 40 falantes de AL,
PB (OUSHIRO, 2020)

50 falantes da BA (SOUZA, em

preparação)

30 falantes da BA (FERRAZ, 2022)

40 falantes de MA, PI, CE
(OUSHIRO; SANTOS, 2021)
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Projeto Coesão e Dispersão

Projeto Coesão e Dispersão
(FAPESP 2023/00968-7)

Continuidade do Projeto Acomodação (OUSHIRO, 2016, FAPESP

2016/04960-7): análise da fala de migrantes internos

Premissas:
os padrões na fala de migrantes são possíveis de mudança, mas não
necessariamente se assemelham aos da comunidade de destino
Surgimento de formas “intermediárias” (SIEGEL, 2010)

Fala de migrantes como objeto privilegiado para o desenvolvimento de
análises sobre o detalhe fonético: mudanças geralmente ocorrem de
modo não discreto
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Projeto Coesão e Dispersão

A coesão e a dispersão

Diferentes graus de variância nos dados

Maior atenção ao papel dos indivíduos: variação estilística e variação
idioletal

Modelos de efeitos mistos: indivíduo como variável aleatória (JOHNSON,
2009; OUSHIRO, 2023)

separação do papel de efeitos fixos (p.ex., gênero, escolaridade) de
variação idiossincrática
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Projeto Coesão e Dispersão

A dispersão na fala de migrantes

Silveira (2022): prosódia de alagoanos em Campinas
maior parte da variância explicada pela variável aleatória indivíduo
correlações com variáveis fixas (p.ex., Idade de Migração ou Tempo de
Residência) explicam menos de 10% da variação nos dados

Guy, Oushiro e Mendes (2022): covariação na fala de paulistanos e
migrantes

coesão dialetal: falantes que tendem a empregar uma variante x de
uma variável A também tendem a empregar uma variante y de uma
variável B?
resultados: maior coesão dialetal na fala dos paulistanos nativos do que
na fala de migrantes

Contato dos migrantes com diversas normas linguísticas −→ maior
número de variantes em potencial
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Projeto Coesão e Dispersão

Projeto Coesão e Dispersão
Questões de pesquisa

fala de migrantes é mais dispersa do que a fala de nativos
não-migrantes?
em que medida o Indivíduo determina a variabilidade na fala de
migrantes, face a variáveis macrocategóricas, como seu gênero ou
idade de migração?
em que medida os migrantes são coesos em seus padrões de aquisição
de múltiplos traços dialetais da nova comunidade (p.ex., acomodação
concomitante a /r/ retroflexo e vogal média pretônica [e] menos
baixa)?
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Projeto Coesão e Dispersão

Projeto Coesão e Dispersão
Objetivos específicos

segmentar acusticamente 165 gravações de entrevistas sociolinguísticas
provenientes de amostras da fala de migrantes e não-migrantes;

analisar qualitativamente as entrevistas sociolinguísticas, as fichas dos
participantes e características da trajetória pessoal dos indivíduos
migrantes;

analisar padrões de variação intra- e interindividuais das quatro
variáveis sociolinguísticas:

vogal pretônica /e/ relógio −→ F1 e F2 (OUSHIRO, 2019)
vogal pretônica /o/ romã −→ F1 e F2 (OUSHIRO, 2019)
/r/ em coda mar −→ F1, F2 e F3 (CHAVES; SEARA, 2021)
/s/ em coda mas −→ centro de gravidade (BIASIBETTI, 2018; ERKER,
2012)
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Projeto Coesão e Dispersão

Corpus: 165 entrevistas sociolinguísticas

Amostra 1: 32 falantes de AL,
PB (GOMES DA SILVA, 2014;

MENDES, 2011)

Amostra 2: 40 falantes de AL,
PB (OUSHIRO, 2020)

Amostras-controle:
VALPB (HORA, 1993)
PORTAL (OLIVEIRA, 2017)
SP2010 (MENDES; OUSHIRO,
2013)
Amostra Campinas
(MOURÃO, 2018)
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Projeto Coesão e Dispersão

Equipe
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Resultados Preliminares

Procedimentos
Figura 2: Segmentação automática (OUSHIRO, 2019)

Testes
EasyAlign (GOLDMAN, 2011)
AlinhaPB (KRUSE; BARBOSA, 2021)
Montreal Forced Aligner (MCAULIFFE et al., 2017)
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Resultados Preliminares

Procedimentos (cont.)
Avaliação de alinhadores

Segmentação automática tende a falhar quando há:
ruídos de fundo, sobreposição de vozes, alongamentos segmentais,
trechos ininteligíveis
anotações longas
itens lexicais como conjugações do verbo “estar” (tá, tô, tamos) e o
pronome “você” (cê)

Solução: revisão das transcrições no ELAN
separação de trechos inteligíveis
inserção de novas quebras de anotações em pausas
adequação da grafia de certas palavras para correta transposição da
transcrição ortográfica para a fonológica (p.ex., UFMG: u efe eme gê)
adequação da grafia de conjugações do verbo “estar” e do pronome
“você”, de acordo com realização
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Resultados Preliminares

Procedimentos (cont.)
Avaliação de alinhadores

Problemas no dicionário fonêmico
abelha a b E L 5
aberração a b e R a s 5̃ u
aberto a b e x t u

Solução: revisão sistemática das 19.770 entradas únicas do dicionário
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Conclusão

Considerações Finais: Síntese

Esta fala: objetivo de apresentar o Projeto Coesão e Dispersão

Desafios da análise sociofonética:
rigor da análise acústica em grandes quantidades de dados
grande dispersão na fala de migrantes
segmentação automática de fala espontânea

Procedimentos:
testagem de diferentes alinhadores
adequação das normas de transcrição do Projeto
revisão detalhada do dicionário fonêmico
revisão manual do alinhamento

Análise sociofonética pode/deve ser aplicada em diferentes tipos de
amostras −→ documentação dos passos desta pesquisa
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Conclusão

Próximos Passos
Período: até julho/2025

concluir a segmentação do corpus de 165 gravações
sistematizar os procedimentos de análise e recomendações
debruçar-se mais detidamente sobre a análise acústica dos dados
desenvolver as análises sociofonéticas sobre o corpus segmentado
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